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A presente experiência ocorreu du-
rante o Estágio Supervisionado II, en-
tre os meses de Agosto e Dezembro de 
2025, em uma Escola Pública da rede 
Estadual de Ensino situada no Municí-
pio de Tracunhaém, em Pernambuco. 
Foi nesta escola que o estagiário, autor 
desse relato, cursou os anos finais do 
Ensino Fundamental. Retornar a esse 
espaço, agora como um futuro docente, 
permitiu-lhe enxergar a instituição com 
um novo olhar, refletindo sobre os pro-
cessos de continuidade e as transforma-
ções ocorridas ao longo dos anos. 

Além disso, é importante destacar 
que essa vivência trouxe um sentido 
afetivo ao processo formativo, especial-
mente pelo fato da supervisão do está-
gio ter sido realizada por uma profes-
sora que anteriormente participou da 
sua formação. Esse reencontro fez toda 
a diferença, pois facilitou a dinâmica 
entre o supervisor e estagiário e, conse-
quentemente, facilitou a realização das 
atividades propostas no componente.

Atualmente, a escola atende cerca de 
245 alunos durante o período da manhã 
e da tarde, e oferta algumas turmas ex-
tras no período noturno para os alunos 
que não conseguem frequentar o horá-
rio regular.  Também conta com turmas 
específicas da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), garantindo o acesso à es-
colarização para diferentes perfis e ne-
cessidades da comunidade. 

Um aspecto relevante observado, 
diz respeito à melhoria significativa da 

infraestrutura da escola nos últimos 
anos e que, ainda se encontra em pro-
cesso de aprimoramento. Entre as alte-
rações mais notáveis estão a cobertura 
da quadra, a pavimentação do pátio e 
a climatização das salas, mudanças que 
transformaram consideravelmente os 
espaços de convivência e de aprendiza-
gem da comunidade escolar.

O período de reformas, inclusive, im-
possibilitou o comparecimento do esta-
giário ao campo de estágio em alguns 
dias, devido à intensidade das obras. 
Apesar disso, é inegável que tais me-
lhorias impactaram diretamente a qua-
lidade do ensino, tornando o ambiente 
escolar mais acolhedor, funcional e ade-
quado às necessidades dos estudantes.  
Considera-se que essas transformações 
estruturais reforçam o compromisso da 
instituição com a aprendizagem e favo-
recem o desenvolvimento de práticas pe-
dagógicas mais eficientes e significativas.

Quanto à turma de acompanhamen-
to, optou-se pelo 8º ano “A”, por se tratar 
de uma turma muito receptiva e parti-
cipativa, características fundamentais 
para o desenvolvimento da interven-
ção proposta no componente de Estágio 
Supervisionado. A abordagem da pers-
pectiva decolonial exige uma boa aber-
tura ao diálogo, disposição para refletir 
criticamente sobre diferentes visões de 
mundo e engajamento ativo dos estu-
dantes nas atividades.

Nesse sentido, a receptividade dos es-
tudantes favorece a construção de um 
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ambiente seguro para questionamentos 
e trocas, enquanto a postura participa-
tiva contribui para que as discussões 
ocorram de maneira mais colaborativa 
e significativa. Assim, o 8º ano “A” apre-
sentou o perfil adequado para a imple-
mentação das propostas previstas no 
plano de ensino, potencializando os re-
sultados esperados na aplicação do pro-
jeto de intervenção.

No contexto desse estágio, a perspec-
tiva decolonial assume um papel cen-
tral, pois busca revelar e questionar as 
formas históricas de dominação que 
influenciaram a construção do conheci-
mento, da educação e das relações so-
ciais. Nesse sentido, Quijano (2010, p. 
85) compreende a colonialidade como 
um elemento constitutivo do padrão 
mundial de poder, sustentado pela im-
posição de classificações raciais e étni-
cas que organizam a sociedade de forma 
hierarquizada. Essas relações de domi-
nação, originadas no processo de colo-
nização, não se restringem ao passado, 
mas continuam atuando nas dimensões 
materiais e subjetivas da vida social. As-
sim, compreender a colonialidade im-
plica reconhecer que aquilo que é apre-
sentado como conhecimento universal 
resulta, na verdade, de um processo his-
tórico marcado por relações desiguais 
de poder, fortemente influenciado por 
uma perspectiva eurocêntrica.

Ao trazer esse debate para a formação 
docente, destaca-se a necessidade de in-
terrogar aquilo que se naturalizou nas 

práticas pedagógicas, entendendo quais 
conhecimentos o currículo legitima e 
quais são silenciados. Nesse sentido, 
Santos e Meneses  oferecem um ponto 
importante ao afirmar que “todas as re-
lações e experiências sociais produzem 
e reproduzem conhecimento” (Santos 
e Meneses, 2010, p. 15), evidenciando 
que diferentes grupos sociais constro-
em epistemologias próprias, ainda que 
muitas tenham sido marginalizadas 
pela lógica eurocêntrica.

Assim, ao adotar essa perspectiva no 
estágio, não se busca apenas ampliar re-
pertórios, mas promover uma mudança 
de postura diante do conhecimento es-
colar. O objetivo de fato é construir práti-
cas pedagógicas capazes de reconhecer 
outros modos de ser, saber e viver, crian-
do condições para processos educativos 
mais plurais, críticos e humanizadores.

Nesse contexto, o período de obser-
vação foi essencial para compreender 
a dinâmica da turma e perceber como 
os conteúdos estavam sendo trabalha-
dos no cotidiano das aulas. O foco dessa 
etapa consistiu em identificar as estraté-
gias pedagógicas empregadas pela pro-
fessora supervisora e observar de que 
forma os estudantes se envolviam com 
os conhecimentos apresentados. Ao lon-
go das aulas, tornou-se evidente o esfor-
ço da docente em estabelecer conexões 
entre os conteúdos e alguns elementos 
do dia a dia dos alunos, trazendo situa-
ções da atualidade, exemplos concretos 
e referências próximas à realidade de-
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les. Essa abordagem contribuiu direta-
mente para tornar as explicações mais 
acessíveis e estimular os estudantes 
a participarem das aulas de maneira 
mais ativa. Apesar disso, alguns conte-
údos eram abordados de maneira mais 
técnica, seguindo um modelo de ensino 
tradicional, sobretudo, devido à com-
plexidade dos temas. Esse foi o caso, por 
exemplo, do conteúdo de Eletricidade, 
que exigia explicações mais estrutura-
das e um tratamento conceitual mais 
rigoroso para garantir a compreensão 
dos estudantes. Na figura 1 a seguir, re-
gistramos um desses momentos no qual, 
o livro didático era o principal recurso.

Figura 1- Ministração de aula com o auxílio 

do livro didático antes da reforma.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

O problema dessa abordagem con-
ceitual é que, embora necessária em 
certos momentos, ela pode limitar a re-
flexão crítica sobre os impactos sociais, 
ambientais e econômicos associados 
ao tema. Ao tratar de tipos e fontes de 

energia, por exemplo, é fundamental 
discutir os problemas relacionados aos 
processos de extração, produção e dis-
tribuição, incluindo questões como de-
gradação ambiental, desigualdade no 
acesso à energia e os efeitos sobre as 
comunidades afetadas por grandes em-
preendimentos. Além de que, segundo 
Leff (2001), questões ambientais envol-
vem variados conflitos e não podem ser 
tratadas apenas sob um ponto de vista. 
A abordagem desse conteúdo deman-
da uma atenção especial, pois oferece 
oportunidades ricas para desenvolver 
uma visão mais ampla e contextuali-
zada, favorecendo análises alinhadas à 
perspectiva decolonial e à compreensão 
das múltiplas dimensões envolvidas no 
uso dos recursos energéticos.

Nesse sentido, torna-se pertinente re-
correr às reflexões de Paulo Freire, que 
critica a chamada educação bancária, 
caracterizada pela simples transmissão 
de informações. Como afirma o autor: 
“Na visão bancária, o saber é uma do-
ação daqueles que se julgam sábios aos 
que julgam nada saber” (Freire, 1987, p. 
58). Para Freire, esse modelo impede a 
construção de uma consciência crítica e 
desconsidera a experiência dos educan-
dos, que deveriam ser sujeitos ativos na 
produção do conhecimento. Ao trazer 
essa perspectiva para o contexto obser-
vado, percebe-se a importância de su-
perar práticas excessivamente técnicas 
e promover uma abordagem que dia-
logue com a realidade dos estudantes, 
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incentive questionamentos e possibilite 
uma compreensão crítica das relações 
entre ciência, sociedade e ambiente.

Diante das observações realizadas e, 
considerando a orientação da professo-
ra supervisora para revisitar o conteúdo 
de Eletricidade com a turma, a interven-
ção foi planejada de modo a revisitar os 
conceitos fundamentais e, ao mesmo 
tempo, inserir uma abordagem crítica 
alinhada à perspectiva decolonial. Essa 
escolha partiu do entendimento de que 
discutir eletricidade e fontes de energia 
vai além de apresentar conceitos, envol-
ve, antes de tudo, reconhecer os impac-
tos socioambientais desses processos e 
refletir sobre quem é favorecido e quem 
é prejudicado na produção e no consu-
mo dessa energia. Ao incorporar esse 
olhar, buscamos superar uma visão neu-
tra e descontextualizada do conteúdo, 
aproximando-o das realidades vividas 
pelos estudantes e promovendo uma lei-
tura de mundo mais ampla e questiona-
dora. Assim, organizamos a intervenção 
com uma sequência didática constituída 
por duas ações realizadas em momentos 
distintos, porém complementares.

A primeira ação ocorreu no dia 06 de 
novembro de 2025 e teve como foco re-
tomar as bases conceituais do conteúdo, 
já que a professora destacou a existência 
de dificuldades significativas entre os 
alunos, especialmente nos cálculos liga-
dos ao consumo de energia. Utilizamos 
duas aulas de cinquenta minutos numa 
dinâmica expositivo-dialogada apoiada 

por slides, abordando o conceito de ele-
tricidade, tipos, o consumo doméstico e 
as principais fontes de energia. Ao final, 
distribuímos uma breve lista de exercí-
cios para fortalecer a fixação do conteú-
do. A participação dos estudantes foi ex-
pressiva: muitos esclareceram dúvidas 
relacionadas tanto à teoria quanto às 
operações matemáticas envolvidas, de-
monstrando interesse e envolvimento. 
De acordo com o feedback da superviso-
ra, essa primeira ação foi fundamental 
para minimizar as lacunas de aprendi-
zagem e preparar o terreno para discus-
sões mais amplas na etapa seguinte. As 
figuras 2 e 3 a seguir evidenciam esse 
momento e recursos utilizados.

Figura 2 - Realização da revisão inicial do 

conteúdo de eletricidade com o 8º ano “A”.
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Na segunda ação, realizada no dia 14 
de novembro de 2025, em que foi feito 
uma retomada dos principais proble-
mas associados aos diferentes tipos e 
fontes de energia, destacando que esse 
tema exige um olhar mais cuidadoso, 
pois envolve impactos sociais e ambien-
tais profundos. Para abrir a discussão, 
utilizamos slides contendo reportagens 
que denunciavam essas questões, espe-
cialmente aquelas que evidenciam con-
flitos territoriais, degradação ambien-
tal e desigualdades na distribuição dos 
prejuízos e benefícios. Essa retomada 
inicial foi fundamental para preparar 
os estudantes para uma compreensão 
mais crítica do tema.

A partir dessa base, inserimos expli-
citamente uma abordagem decolonial, 
enfatizando que os impactos relacio-
nados à exploração e ao uso da ener-
gia não recaem da mesma forma sobre 
todas as populações. Destacamos como 
determinados grupos, sobretudo comu-
nidades indígenas, quilombolas, ribeiri-
nhas e populações periféricas, histori-
camente enfrentam maiores prejuízos 
ambientais e socioeconômicos, enquan-
to os benefícios tendem a se concentrar 
em setores economicamente privilegia-
dos. Essa perspectiva ajudou a deslocar 
o debate para além da questão concei-
tual, evidenciando relações de poder e 
desigualdades estruturais. Na figura 4, 

Figura 3 - Atividades de fixação respondidas.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Ensino de ciências e práticas pedagógicas
Silva, Cavalcanti Neto



7

 v8.n1, 2026    Janeiro-Julho

registramos o momento inicial da se-
gunda ação.

Figura 4 - Momento inicial da segunda ação.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Na sequência, dividimos os alunos 
em seis grupos e distribuímos repor-
tagens específicas para leitura, selecio-
nadas a partir de diferentes veículos e 
abordagens sobre os impactos socioam-
bientais da geração de energia:  (1)“Não 
dá para discutir carro elétrico na COP30 
se 45% da África não têm eletricidade, 
diz negociador”, da Folha de S. Paulo 
(2025); (2) “Ribeirinhos removidos por 
Belo Monte ainda lutam por reparação”, 
da National Geographic (2022); (3) “So-
nho da energia verde vira pesadelo para 
alguns na Caatinga”, da Carta Capital 
(2024); (4) “Energia renovável afeta 1 a 
cada 3 territórios protegidos no Brasil”, 
da Repórter Brasil (2025); (5) “Afetados 
por eólicas discutem danos causados às 
comunidades”, da Agência Brasil (2023); 
e (6) “Busca por minerais da transição 
energética acelera crise climática”, tam-

bém da Agência Brasil (2025). Os grupos 
dispuseram de cerca de dez minutos 
para analisar o material, contando com 
o nosso apoio para esclarecer suas dúvi-
das, conforme representado na figura 5.

Figura 5 - Divisão dos grupos para a leitura 

das reportagens.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Na sequência, realizamos uma so-
cialização em que um representante de 
cada grupo apresentou as principais in-
formações da reportagem, permitindo 
que a turma tivesse acesso a um pano-
rama variado de problemáticas envol-
vendo a geração de energia. A figura 6 
evidencia o momento de socialização 
das ideias.
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Figura 6 - Etapa de socialização das reportagens.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A partir das apresentações, aprofun-
damos o debate com as seguintes pergun-
tas mediadoras que buscaram provocar 
reflexão crítica: Quem mais se beneficia 
com esses projetos? Quem mais sofre 
com seus impactos ambientais e sociais? 
Por que isso acontece? Essas questões 
ampliaram o diálogo e permitiram que 
os estudantes reconhecessem padrões 
de desigualdade e exploração. 

Para finalizar, cada grupo elaborou 
um mapa mental sintetizando aquilo 
que havia aprendido, articulando os ti-
pos de energia, seus impactos e as de-
sigualdades evidenciadas pelo viés de-
colonial. Esse fechamento possibilitou 
que os alunos organizassem as ideias 
discutidas e percebessem de forma con-
creta como o estudo da energia envolve 
dimensões científicas, sociais, políticas e 
éticas. A elaboração dos mapas mentais 
é evidenciada na figura 7 a seguir

Figura 7 - Elaboração dos mapas mentais.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A experiência foi vivenciada de for-
ma positiva, no entanto, na segunda 
etapa, nem tudo ocorreu conforme o 
planejado. Por se tratar das últimas au-
las do turno da manhã, era perceptível 
o cansaço, a falta de concentração e ren-
dimento dos estudantes, o que resultou 
em momentos de dispersão ao longo da 
atividade. Isso exigiu de nós uma pos-
tura muito mais vigilante, com inter-
venções frequentes para que a turma 
retomasse o foco. Em certos momentos, 
sentimos dificuldade em manter o ritmo 
das discussões, especialmente porque o 
tema demandava não apenas concen-
tração, mas também sensibilidade para 
compreender os impactos sociais e am-
bientais envolvidos. Esses episódios evi-
denciaram como fatores aparentemen-
te externos como o horário, o nível de 
energia da turma e a própria dinâmica 
do grupo, podem influenciar de forma 
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significativa no andamento das práticas 
pedagógicas.

Apesar dessas dificuldades, a convi-
vência com a turma e a orientação da 
professora supervisora proporcionaram 
aprendizagens práticas que complemen-
tam e aprofundaram a formação teórica. 
A cada encontro, foi desenvolvido uma 
escuta mais atenta, aprender a identifi-
car nuances na interação dos estudan-
tes, a ajustar explicações conforme as 
demandas que surgiam e a mediar mo-
mentos de tensão ou dispersão com mais 
segurança. Essa vivência evidenciou o 
papel central da prática na constituição 
dos saberes docentes, uma vez que, se-
gundo Tardif (2014, p. 53), é no exercí-
cio cotidiano do trabalho que o professor 
aprende, retraduz sua formação inicial e 
a adapta às exigências reais da profissão. 
No conjunto, a intervenção permitiu 
fortalecer nossas habilidades de pla-
nejamento, análise crítica e condução 
pedagógica, mostrando que teoria e 
prática, quando articuladas, produzem 
aprendizagens profundas tanto para os 
estudantes quanto para nós, estagiários. 
Integrar conteúdos conceituais com de-
bates críticos e com a abordagem deco-
lonial ampliou a compreensão sobre o 
papel social da educação e reforçou o 
compromisso com uma prática docente 
mais justa, consciente e inclusiva. Essa 
experiência não apenas ensinou a lidar 
com os desafios da sala de aula, mas tam-
bém consolidou a percepção de que en-
sinar é um processo vivo, que exige sen-

sibilidade, flexibilidade e uma abertura 
constante para aprender com os alunos 
e com o próprio cotidiano escolar.
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